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Editorial

O  lançamento do programa Alagoas Lilás, 
anunciado pelo Governo de Alagoas em 
31 de julho de 2025, representa um avanço 

histórico no enfrentamento à violência doméstica 
e familiar contra a mulher. Como a1ª política 
pública permanente do Brasil voltada a essa 
causa, a iniciativa não apenas eleva o estado a 
um patamar de referência nacional, mas também 
reforça o compromisso de proteger as mulheres 
alagoanas todos os dias do ano, indo além das 
ações pontuais do tradicional Agosto Lilás. Este 
editorial celebra o pioneirismo do programa e 
destaca sua relevância para a redução dos crimes 
de gênero em Alagoas. O Alagoas Lilás, estru-
turado em 6 eixos estratégicos, demonstra uma 
abordagem abrangente e integrada. A formação 
continuada de profissionais para um acolhi-
mento humanizado, a criação do Observatório 
da Mulher e a interoperabilidade entre serviços 
são medidas que atacam diretamente as raízes da 
violência, promovendo prevenção, atendimento 
qualificado e monitoramento eficaz. A liderança 
da Secretaria da Mulher (Semu), com orçamento 
próprio, assegura a sustentabilidade da política, 

enquanto a adesão dos 102 municípios alagoanos 
fortalece a capilaridade das ações. A parceria com 
o Instituto Natura, a Associação dos Municípios 
Alagoanos (AMA) e o Ministério Público reforça 
a colaboração entre setores, essencial para o 
sucesso de uma iniciativa tão ambiciosa.
A importância do Alagoas Lilás se amplifica 
diante do cenário preocupante de violência 
contra a mulher no estado. Dados de 2024 do 
Ministério dos Direitos Humanos e Cidadania 
revelam que Alagoas registrou 5.658 violações 
contra mulheres, com apenas 882 denúncias 
formalizadas, evidenciando a subnotificação e o 
medo de denunciar. O programa, ao capacitar a 
rede de atendimento e conscientizar a sociedade, 
busca romper esse ciclo de silêncio, incentivando 
denúncias e oferecendo suporte efetivo às víti-
mas. A redução de 39% nos feminicídios em 2023, 
conforme o Núcleo de Estatística e Análise Crimi-
nal, é um indicativo de que políticas consistentes 
podem transformar realidades e o Alagoas Lilás 
tem o potencial de acelerar esses resultados.
Além de seu impacto prático, o programa carrega 
um simbolismo poderoso. Ao tornar o enfrenta-

mento à violência uma prioridade permanente, 
Alagoas envia uma mensagem clara: a segurança 
das mulheres é inegociável. A criação de Comitês 
Lilás em todos os órgãos estaduais e a proposta 
de Superintendências da Mulher nos municípios 
reforçam essa mensagem, promovendo uma 
cultura de respeito e igualdade. O vice-gover-
nador Ronaldo Lessa acertou ao afirmar que o 
Alagoas Lilás é uma evolução do Agosto Lilás, 
consolidando um compromisso contínuo com as 
mulheres alagoanas.
Em um país onde, segundo o Fórum Brasileiro 
de Segurança Pública, 4 mulheres são vítimas 
de feminicídio por dia, o Alagoas Lilás surge 
como um farol de esperança. É uma iniciativa 
que merece não apenas elogios, mas também o 
engajamento de toda a sociedade para que seus 
objetivos se concretizem. Que Alagoas continue a 
liderar pelo exemplo, inspirando outros estados 
a adotarem políticas igualmente robustas. Afinal, 
como bem resumiu a secretária Dilma Pinheiro, 
“o Estado agora será lilás todos os dias” — e que 
essa cor represente, cada vez mais, a vitória das 
mulheres sobre a violência.

Uma boa iniciativa

CHARGE



-O tarifaço de 50% 
sobre produtos 
brasileiros, anuncia-
do na última 4ª feira 
pelo presidente dos 
EUA, Donald Trump, 
atingirá diretamente 
35,9% das exportações do Brasil ao mer-
cado norte-americano. É o que revela levan-
tamento preliminar do Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, Comércio e Serviços 
(Mdic). Segundo o governo federal, 44,6% 
das exportações brasileiras foram poupa-
das da nova tarifa, graças a uma lista de 
cerca de 700 produtos isentos da medida, 
entre eles, aviões, celulose, suco de laranja, 
petróleo e minério de ferro, que seguirão 
pagando os tributos anteriormente fixados.

- Pré-candidato a 
1 vaga na ALE em 
2026, Júlio Cézar 
(MDB) se equilibra 
sobre várias possibi-
lidades para manter 
vivo o seu principal 
projeto após deixar a prefeitura de Palmei-
ra dos Índios. A principal delas é a exce-
lente aprovação que teve ao final do seu 
mandato, o que lhe credencia a ter grande 
votação quando disputar novamente o 
voto do palmeirense. Entretanto, JC tam-
bém terá que lidar com alguns problemas...

- O presidente da 
Comissão de Meio 
Ambiente e Proteção 
Animal da ALE, Leo-
nam Pinheiro (União 
Brasil), publicou na 
6ª feira um vídeo em 
suas redes sociais denunciando um supos-
to despejo irregular da substância Petcoke 
no mar de Maceió. Segundo ele, a denúncia 
recebida aponta que uma empresa estaria 
lançando o material no litoral da capital. O 
Petcoke é um subproduto da refinação do 
petróleo bruto altamente cancerígeno.

- O Jiu-jitsu mobiliza 
atletas do Nordes-
te, neste 1º fim de 
semana de agosto, 
com a 4ª edição do 
Open Arapiraca, on-
tem e hoje, das 9h 
às 15h, no ginásio poliesportivo do Centro 
de Apoio às Escolas em Tempo Integral I 
(Caeti I), no Clube do Servidor. 
O evento conta com a participação de 
mais de 500 lutadores da região. 
Com apoio da Prefeitura de Arapiraca, 
por intermédio da Secretaria Municipal de 
Esporte (SMESP), a entrada do Open de 
Jiu-jitsu Arapiraca é a doação de 1 kg de 
alimento não perecível.

- Uma professora 
da Escola Estadual 
José Soares Pinto, 
em Pão de Açúcar, 
no Sertão de Alago-
as, foi agredida por 
1 aluno do 1º ano 
do ensino médio na 5ª passada. A ação 
foi flagrada por câmeras de segurança 
instaladas na sala de aula. As imagens 
do circuito interno mostram o momento 
exato em que o aluno parte para cima 
da educadora, num episódio que ocorreu 
após um desentendimento disciplinar.

- O Brasil segue com 
o 2º maior juro real 
do mundo, segundo 
a consultoria eco-
nômica MoneYou. A 
posição foi mantida 
após o Comitê de 
Política Monetária do Banco Central manter 
a taxa Selic em 15% ao ano. O ranking con-
sidera os dados de 40 países das Américas, 
Europa, Ásia, África e Oceania. Com 9,76% 
de juros reais, o Brasil fica atrás apenas da 
Turquia, que lidera a lista com 10,08%. Em 
3º está a Argentina, com 6,7%.

- A equipe de combate 
à endemias da Se-
cretaria Municipal de 
Saúde (SMS), realizou 
na 6ª passada, o tra-
balho de borrifação de 
larvicida como método 
de controle da dengue 
em Penedo. 
A aplicação da Vigilân-
cia Epidemiológica  foi 
realizada em área que 
apresenta, com muita 
frequência, focos 
do mosquito Aedes 
aegypti. A iniciativa 
consiste na aplicação 
de inseticida nas áreas 
externas de locais 
estratégicos, como 
borracharias, oficinas 
mecânicas e ferros-
-velhos da cidade. 

-... O principal deles, a 
invasão de candidatos 
de fora da cidade, que 
já começam a aboca-
nhar líderes políticos 
e ameaçar a votação 
do ex-prefeito em 
seu principal reduto 
político. Além dos que 
já se apresentaram em 
outras eleições (como 
Ângela Garrote - PP), 
Cézar terá que reagir 
aos novos nomes 
- como o do ex-presi-
dente da AMA, Hugo 
Wanderley o ex-depu-
tado Davi Maia.

- A 4ª Seção do 
Tribunal de Roma 
decidiu que a deputa-
da federal licenciada 
Carla Zambelli (PL-SP) 
continuará presa na 
penitenciária de Rebib-
bia, na capital italiana, 
enquanto aguarda o 
desfecho do processo 
de extradição para o 
Brasil. A decisão con-
firma o entendimento 
do Tribunal de Ape-
lação de Roma pela 
manutenção da prisão.

Deu Bom!

Deu Ruim!
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A 
Prefeitura de Maceió 

anunciou que o 

sorteio de 1.180 

unidades habitacionais do 

Residencial Pedro Teixeira 

I, localizado no bairro 

Santa Amélia, na parte alta 

da cidade, será realizado 

amanhã. 

O comunicado foi feito 

pelo prefeito João Henrique 

Caldas, o JHC (PL) confir-

mou a informação por meio 

de suas redes sociais.

“Na próxima segunda 

(amanhã), vamos realizar 

ao vivo o sorteio do Resi-

dencial Pedro Teixeira 1, 

na Santa Amélia. São 1.180 

unidades no total, que 

serão sorteadas por etapas. 

O link para acompanhar 

será divulgado no dia. 

Fique atento!”, informou o 

prefeito.

O sorteio, que havia sido 

inicialmente planejado para 

junho, foi adiado e agora 

tem nova data confirmada. 

As unidades são destinadas 

a famílias em situação de 

vulnerabilidade social, com 

prioridade para aquelas 

afetadas pela instabilidade 

do solo decorrente da mine-

ração nos bairros Pinheiro, 

Mutange, Bebedouro, Bom 

Parto e Farol.

A transmissão do sorteio 

será feita ao vivo pelos 

canais oficiais da Prefeitura 

de Maceió no Instagram 

e no YouTube. Segundo a 

gestão municipal, a seleção 

das famílias seguirá crité-

rios preestabelecidos, como 

perfil socioeconômico e 

condições de moradia.

Os interessados devem 

ficar atentos às redes sociais 

da prefeitura para o link 

de acesso à transmissão e 

mais informações sobre o 

processo.

Redação

Flagra do Cotidiano

cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

Na manhã da 

6ª passada, 1º 

de agosto, a 

Coordenadoria 

Municipal de 

Proteção e 

Defesa Civil 

da Prefeitura 

de Penedo 

recebeu 

pessoal da 

Secretaria 

de Estado do Meio Ambiente 

e Recursos Hídricos para a 

substituição do sensor que 

registra a direção e a velocidade 

do vento, em tempo real, da 

estação meteorológica. O 

equipamento instalado no campus 

do IFAL Penedo também recebeu 

manutenção preventiva e corretiva, 

inclusive do seu painel solar e do 

pluviômetro, trabalho fundamental 

para manter o sistema de alerta 

operando corretamente.Também 

foi realizado o download dos dados 

armazenados da estação.
A
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Prefeitura de Maceió

sorteia amanhã 1.180 

unidades habitacionais 
Habitação, Informação foi confirmada pelo prefeito JHC 
por meio de suas redes sociais

Residencial Pedro Teixeira I fica na Santa Amélia, parte alta da capital alagoana
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O município de Bata-

lha, no Sertão alagoano, foi 

palco de mais uma ação 

promovida pela Secreta-

ria de Estado da Saúde 

(Sesau), com foco no forta-

lecimento da vigilância das 

arboviroses. A atividade 

foi executada pela equipe 

da Assessoria Técnica de 

Vetores, Zoonoses e Fatores 

Ambientais, junto à equipe 

municipal de vigilância em 

saúde.

A iniciativa faz parte do 

esforço da Sesau em apoiar 

os municípios no enfren-

tamento das arboviroses, a 

exemplo da Dengue, Zika, 

Chikungunya, e garantir 

uma resposta mais eficaz 

à população. Isso porque, 

grande parte dos focos do 

Aedes aegypti, mosquito 

transmissor dessas doenças, 

se proliferam no ambiente 

residencial, onde há locais 

que armazenam água.

“O objetivo da ação foi 

qualificar as ações de vigi-

lância, manejo clínico e fluxo 

de notificações, além de 

alinhar estratégias conjun-

tas entre vigilância, atenção 

básica e hospital. Também 

reforçamos a importância da 

integração entre as áreas e da 

correta classificação de risco 

para os casos de dengue”, 

explicou o assessor técnico 

de Vetores, Zoonoses e Fato-

res Ambientais da Sesau, 

Clarício Bugarim.

A secretária municipal 

de Saúde de Batalha, Maria 

Zilda Ferreira, também 

esteve presente durante a 

ação e destacou o trabalho 

conjunto das equipes do 

município e da Sesau para o 

enfrentamento às arboviro-

ses. “A equipe da Sesau junto 

com os médicos do municí-

pio de Batalha alinharam 

hoje estratégias para juntos 

combatermos a Dengue, 

Zika e Chikungunya em 

nosso município”, salientou 

a gestora de saúde de Bata-

lha.

As arboviroses são um 

grupo de doenças virais, 

transmitidas principal-

mente por artrópodes, como 

mosquitos e carrapatos. De 

acordo com o Ministério da 

Saúde (MS), essas enfermi-

dades podem causar uma 

variedade de sintomas, 

desde febre leve até compli-

cações mais sérias, sendo 

algumas delas potencial-

mente fatais.

Os principais vetores das 

arboviroses são os mosqui-

tos, em particular os gêneros 

Aedes, Culex, Anopheles 

e o inseto do gênero Ortho-

bunyavirus. Eles se tornam 

portadores dos vírus ao picar 

uma pessoa infectada e, 

subsequentemente, passam 

o vírus para outras pessoas 

durante suas picadas.

A 
Defensoria Pública 

do Estado de Alagoas 

(DPE/AL) acionou 

a Justiça estadual por conta 

dos impactos causados pela 

atividade mineradora que 

são realizadas no municí-

pio de Craíbas, no Agreste 

alagoano.

Segundo a Defensoria 

Pública, a ação visa asse-

gurar que a população 

daquele município tenha 

seus direitos respeitados e 

que os danos causados pela 

atividade mineradora na 

região sejam devidamente 

reparados, especialmente 

nas áreas mais impactadas 

pelos prejuízos ambientais 

e sociais.

A Ação Civil Pública 

contra o município de 

Craíbas ainda cobra trans-

parência na aplicação das 

verbas recebidas por meio 

da Compensação Financeira 

pela Exploração Mineral 

(CFEM) e a adoção de medi-

das concretas para repa-

rar os impactos e prevenir 

novos danos. 

A Ação tramita na Justiça 

e pede que o poder munici-

pal apresente, com urgên-

cia, a prestação de contas 

sobre os valores já recebi-

dos e elabore um plano de 

investimentos voltado à 

proteção de direitos funda-

mentais da população, como 

saúde, educação, segurança, 

moradia e lazer. Também 

é solicitado que esse plano 

contemple medidas preven-

tivas, incluindo realocação 

de famílias, quando neces-

sário.

Além disso, a ação pede 

a condenação do Município 

ao pagamento de indeniza-

ção por danos morais, em 

razão da omissão do ente 

público em proteger adequa-

damente a população local 

e garantir a compensação 

pelos impactos sofridos.

Na ação, a defensora 

pública do Núcleo de Prote-

ção Coletiva de Arapiraca, 

Brígida Barbosa, reforça que 

é dever do Poder Público 

aplicar esses recursos de 

forma transparente e dire-

cionada às comunidades 

mais afetadas, garantindo 

reparação e prevenindo 

novos danos. “A Defensoria  

segue acompanhando o caso 

e reforça seu compromisso 

com a defesa dos direitos 

coletivos da comunidade 

craibense. O uso consciente 

dos recursos advindos da 

compensação financeira, 

como instrumento de imple-

mentação do princípio do 

desenvolvimento sustentá-

vel, deve ser um dos primei-

ros passos rumo ao desejável 

desenvolvimento sustentá-

vel, expressão que precisa, 

com urgência, deixar o mero 

campo da retórica”, pontua 

a defensora.
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Redação

Iniciativa  faz parte do esforço da Sesau em apoiar os municípios

Casas em Craíbas sofreram rachadura após início da mineração

Defensoria Pública aciona Justiça por 
impactos de mineração em Craíbas
Judiciário, Ação contra município cobra transparência na aplicação de verbas

Batalha

Sesau promove ação para o fortalecimento de 

vigilância das arboviroses no interior de Alagoas



O presidente da Confe-

rência das Nações Unidas 

sobre Mudanças do Clima 

(COP30), André Corrêa do 

Lago, afirmou, na 5ª feira 

passada, que ao menos 

25 países solicitaram, em 

carta, que a conferência não 

seja realizada em Belém, 

no Pará, devido à alta nos 

preços das diárias de hotéis.

A conferência do clima 

da ONU está marcada 

para 10 a 21 de novembro 

no Pará. Segundo Lago, os 

países membros “mani-

festaram de fato e saíram 

a público para dizer que a 

questão do preço dos hotéis 

é uma preocupação”.

Ele alega que os hotéis, 

em Belém, chegan a cobrar 

diárias até 10 vezes mais 

caras do que o normal.

De acordo com Lago, 

o governo brasileiro está 

tentando convencer os 

hotéis a baixar os preços, 

mas a legislação não 

permite a imposição de 

limites. “Os esforços conti-

nuam, mas eu acredito, 

talvez, que os hotéis não 

estejam se dando conta 

da crise que estão provo-

cando”, disse o presidente 

da COP30.

“Representantes de 

regiões pediram para tirar 

a COP de Belém”, afirmou 

em um evento realizado 

pela Associação de Corres-

pondentes Estrangeiros 

(AIE), com o Instituto Brasi-

leiro de Petróleo e Gás (IBP).

O presidente alegou 

que “há um sensação de 

revolta, sobretudo por 

parte dos países em desen-

volvimento” por causa da 

alta dos preços que estão 

sendo cobrados. 

No iníc io  do mês 

passado, o Planalto realizou 

uma reunião para discutir 

problemas relacionados à 

hospedagem, incluindo os 

preços abusivos, segundo 

apurou o Metrópoles por 

meio da coluna do Igor 

Gadelha.

O 
ministro Alexan-

dre de Moraes, do 

Supremo Tribunal 

Federal (STF), afirmou na 

6ª passada que a Corte não 

irá se “envergar a ameaças 

covardes e infrutíferas”, 

e que pretende ignorar as 

sanções aplicadas contra 

ele pelo governo dos EUA. 

Moraes classificou como 

“patética” a tentativa de 

intimidação ao STF.

“As ações prosseguirão. 

O rito processual do STF 

não se adiantará, não se atra-

sará. O rito processual do 

STF irá ignorar as sanções 

praticadas. Esse relator vai 

ignorar as sanções que lhe 

foram aplicadas e conti-

nuar trabalhando, como 

vem fazendo, no plenário, 

na Primeira Turma, sempre 

de forma colegiada”, disse 

Moraes.

“Não é possível acei-

tar pressões por um tirâ-

nico arquivamento dessas 

ações penais”, disse. “Isso 

seria atender a pessoas que 

se consideram acima da 

Constituição, traidores da 

pátria”, afirmou.

Ele prosseguiu: “Esta 

Corte vem, e continuará 

realizando sua missão 

Constitucional. Em espe-

cial, neste segundo semes-

tre, realizará os julgamentos 

e as conclusões dos quatro 

núcleos das importantes 

ações penais relacionadas à 

tentativa de golpe de Estado 

de 8 de janeiro“.

Moraes fez o pronuncia-

mento durante a cerimônia 

de abertura do semestre 

Judiciário, após o recesso.

Esta é a 1ª fala pública 

do ministro após ser inclu-

ído na lista de sancionados 

pela Lei Magnitsky, norma 

do governo dos EUA para 

punir estrangeiros.

Metrópoles

Após repetir reite-
radamente que o dia 1º 
de agosto seria o prazo 
final e inadiável para 
aplicação do tarifaço, o 
governo dos EUA jogou 
para a semana que vem a 
data em que entrarão em 
vigor tarifas recíprocas 
reajustadas por Donald 
Trump.

Em ordem executiva 
assinada, o republicano 
impôs alíquotas que 
variam de 10% a 41% 
a dezenas de países. O 
decreto pontua que as 
taxas entram em vigor 
7 dias após sua publica-
ção, no dia 7 de agosto, 
próxima quinta-feira.

O Brasil aparece na 
lista com uma alíquota 
recíproca de 10%. Na 
véspera, o republicano 
confirmou, já conside-
rando esta taxa base, 
que iria subir em 40 
pontos percentuais a 
tarifa aplicada contra os 
importados brasileiros, 
totalizando 50%.

O decreto da 5ª 
passada trata de reajus-
tar as tarifas anunciadas 
pelo republicano em 2 
de abril, que ficou conhe-
cido como Dia da Liber-
tação. Uma semana mais 
tarde, porém, Trump 
anunciou uma pausa 
de 90 dias ao tarifaço 
para que os EUA pudes-
sem negociar com seus 
parceiros comerciais.

O  p e r í o d o  f o i 
marcado por uma esca-
lada de tensão com a 
China; o vai e vem de 
tarifas contra o México e 
Canadá; acordos vagaro-
sos com o Japão e a União 
Europeia; e ameaças a 
países que adotassem 
posturas anti-america-
nas, segundo Trump.

Economia

Trump adia 

início de tarifas 

no Brasil e 

no mundo
Poder 360 e G1

Alexandre de Moraes: “Não é possível aceitar pressões por um tirânico arquivamento dessas ações penais”

Moraes chama de “patética” 
tentativa de intimidar o STF
Declaração, Ministro disse que vai ignorar sanções que foram aplicadas por Trump

Abusos

Países manifestam desejo de tirar COP30 

de Belém por causa dos preços de hotéis
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A    
Ordem dos Advo-

gados do Brasil, 

seccional Alagoas, se 

pronunciou sobre a tenta-

tiva de homicídio contra 

um advogado criminalista, 

ocorrido em Arapiraca, na 4ª 

feira passada. O advogado e 

militar da reserva Leandro 

Galvão foi alvo de um aten-

tado, em frente ao seu escri-

tório após ter feito  cobranças 

de honorários devidos a ele.

Até o fechamento desta 

edição, Leandro Galvão se 

encontrava em recuperação, 

após ter sido socorrido à 

Unidade de Emergência de 

Arapiraca. O advogado foi 

atingido por um tiro.

Os médicos que atende-

ram Galvão retiraram uma 

bala que havia ficado alojado 

na mandíbula da vítima. 

O material foi recolhido 

e será analisado pela Polí-

cia Científica, que também 

fez uma perícia no carro 

do advogado, em busca de 

pistas que ajudem a enten-

der a dinâmica do crime.

As imagens de câmera 

de segurança registraram a 

ação criminosa. 

Conforme o apurado, 

os criminosos passaram 

de moto inicialmente pela 

rua onde o advogado se 

encontrava, ao reconhece-

rem, deram a volta. Um dos 

suspeitos efetuou vários 

disparos contra Leandro 

Galvão. 

O advogado – que estava 

armado – chegou a reagir e 

houve troca de tiros. 

Motivação
O caso ainda está sob 

investigação, mas uma das 

linhas aponta que o crime 

pode ter relação com a atua-

ção profissional de Galvão 

e teria sido cometido por 

conta de cobranças de hono-

rários, que foram feitas de 

forma legítima. 

Em nota, a OAB classifi-

cou o caso como uma afronta 

ao Estado Democrático de 

Direito.“Quando um advo-

gado é atacado no exercício 

da profissão, a sociedade 

inteira é atingida”, destaca. 

A Comissão de Prer-

rogativas da subseção foi 

acionada para acompanhar 

o caso e prestar assistência à 

família do advogado.

A Justiça Eleitoral 

cassou os diplomas de 

todos os vereadores elei-

tos pelo MDB na cidade de 

Barra de São Miguel, em 

Alagoas, devido à compro-

vação de fraude na cota de 

gênero durante as eleições 

municipais de 2024. 

A decisão, publicada 

na 6ª feira passada no 

Diário da Justiça Eletrô-

nico, também declarou 

inelegível por 8 anos a 

candidata fictícia utilizada 

para burlar a legislação.

O juiz Bruno Acioli 

Araújo, da 26ª Zona Elei-

toral, determinou a cassa-

ção de todos os candidatos 

a vereador do MDB no 

município e a anulação 

dos votos nominais e de 

legenda recebidos pelo 

partido. 

A sentença aponta que 

a candidatura de Maria 

José Nunes da Silva, 

conhecida como Mazé, foi 

registrada de maneira fictí-

cia, com o único propósito 

de cumprir formalmente a 

exigência legal de 30% de 

candidaturas femininas.

De  acordo  com o 

magistrado, Mazé não 

participou efetivamente da 

campanha eleitoral, confi-

gurando a fraude à cota de 

gênero. Como resultado, 

ela foi declarada inelegí-

vel por 8 anos, a contar das 

eleições de 2024.

Na decisão, a Justiça 

Eleitoral destacou a impor-

tância de garantir a partici-

pação real das mulheres 

na política e de combater 

práticas que comprome-

tem a representatividade 

democrática. 

O diretório municipal 

do MDB ainda pode recor-

rer da sentença.

Redação
No Dia Mundial 

de Combate ao Câncer 
de Pulmão, senadora 
Dra. Eudócia defende 
avanços nas políticas 
públicas de prevenção 
e acesso ao tratamento.

No Dia Mundial de 
Combate ao Câncer de 
Pulmão, celebrado em 
1º de agosto, a senadora 
Dra. Eudócia (PL-AL) 
chamou atenção para 
a urgência de ampliar 
o acesso à prevenção, 
diagnóstico precoce e 
tratamentos modernos 
para a doença, consi-
derada a mais letal do 
mundo.

Segundo a parla-
mentar, apesar de ser 
altamente prevenível, 
especialmente com a 
cessação do tabagismo, 
o câncer de pulmão 
ainda mata milhares 
de brasileiros todos os 
anos. “Parar de fumar 
salva vidas, mas preci-
samos ir além: garan-
tir que todos tenham 
acesso a exames de 
rastreio, diagnósticos 
precoces e às novas 
terapias que já estão 
em desenvolvimento, 
inclusive vacinas”, 
destacou.

Como autora do 
Projeto de Lei 126/2025, 
que institui o Marco 
Regulatório da Vacina 
contra o Câncer, a sena-
dora defende que o 
Brasil esteja preparado 
para incorporar avan-
ços científicos no SUS 
com mais agilidade 
e equidade. “Nosso 
compromisso é com 
políticas públicas que 
salvem vidas. Respirar 
com saúde é um direito, 
e é por ele que continua-
mos lutando”, afirmou.

Saúde

Eudócia defende

políticas contra 

o câncer de 

pulmão
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Acusados foram flagrados por câmeras de segurança

Câmara da Barra de São Miguel vai passar por mudanças

OAB se pronuncia sobre ataque 
a advogado após cobranças
Atentado ocorreu em Arapiraca e gerou grande comoção entre colegas

Cota de gênero

Justiça Eleitoral cassa vereadores 

do MDB em Barra de São Miguel



Abrigando ações, como 

a operação deflagrada na 

6ª feira passada, que resul-

tou no cumprimento de 

32 mandados de prisão no 

Estado, o Alagoas Lilás será 

uma política permanente 

contra a violência doméstica. 

A ação é a 1ª implementada, 

nesse sentido no Brasil, e vai 

abranger todo o território 

alagoano.

Na 5 ª  passada ,  o 

programa foi lançado em 

solenidade no Palácio Repú-

blica dos Palmares, em 

Maceió. O vice-governa-

dor Ronaldo Lessa (PDT), 

afirmou que o Alagoas 

Lilás é uma revolução do 

“Agosto Lilás”, que reforma 

o compromisso com as 

mulheres alagoanas. “O 

Alagoas Lilás significa dizer 

que o compromisso com 

as mulheres alagoanas não 

acaba em agosto. Dessa 

forma, o Estado dá exemplo 

para o Brasil ao coordenar 

uma rede de proteção inte-

grada, envolvendo socie-

dade civil, empresas, igrejas 

e órgãos públicos”, definiu.

O Alagoas Lilás conta 

com a cooperação técnica do 

Instituto Natura, a adesão 

da Associação dos Muni-

cípios Alagoanos, além da 

colaboração da Organi-

zação Arnon de Mello, do 

Ministério Público Estadual 

e do Conselho Nacional do 

Ministério Público. Durante 

a solenidade, foi assinado o 

decreto que dispõe sobre a 

política pública e o termo de 

cooperação técnica entre o 

Governo do Estado e o Insti-

tuto Natura.

O programa terá eixos 

estruturantes estratégicos 

como a formação continu-

ada da rede de profissionais 

para escuta qualificada e 

acolhimento humanizado; 

o acompanhamento e o 

monitoramento da trajetória 

das usuárias via a criação do 

Observatório da Mulher e de 

um Indicador Integrado.

Redação
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N 
as primeiras horas 

da 6ª feira passada, 

as forças da Segu-

rança Pública do Estado 

de Alagoas deflagraram 

a Operação Shamar, em 

vários municípios alagoa-

nos, com o objetivo de coibir 

a violência cometida contra 

mulheres. 

A ação é parte da progra-

mação do Alagoas Lilás que 

visa a conscientização sobre 

o enfrentamento da violên-

cia doméstica no Estado. O 

objetivo era o cumprimento 

de 32 mandados de prisão 

contra suspeitos de agres-

sões. Até o fechamento desta 

edição, mais de 20 pessoas 

haviam sido presas em 

Maceió, Arapiraca, Penedo, 

Santana do Ipanema e 

Delmiro Gouveia. Todos 

os acusados respondiam 

por crimes previstos na Lei 

Maria da Penha. 

A operação – batizada 

de Shamar – foi coman-

dada pelo delegado-geral 

da Polícia Civil de Alagoas, 

Gustavo Xavier, com coor-

denação da delegada Ana 

Luiza Nogueira, que é 

responsável pelas Delega-

cias Especializadas no Aten-

dimento à Mulher. As ações 

contaram ainda com o apoio 

de diversas unidades espe-

cializadas.

Dentro os crimes atribu-

ídos aos suspeitos – que não 

tiveram seus nomes revela-

dos – estão casos de femini-

cídio, estupro, ameaça, lesão 

corporal, violência psico-

lógica, estupro de vulnerá-

vel, dentre outros delitos. A 

operação é uma mobilização 

nacional do Ministério da 

Justiça e Segurança Pública, 

com o objetivo de intensi-

ficar as ações policiais de 

proteção às mulheres em 

situação de violência. 

O nome da operação, 

que significa “guardar” ou 

“proteger” em hebraico, 

reforça o compromisso das 

instituições com o cuidado 

e a vigilância permanente 

no enfrentamento ao femi-

nicídio. A escolha do mês de 

agosto como símbolo dessa 

luta remete à criação da Lei 

Maria da Penha, sancionada 

em 7 de agosto de 2006.

Desde então, o Agosto 

Li lás  representa  um 

momento de reflexão, forta-

lecimento das políticas 

públicas e atuação integrada 

para garantir os direitos das 

mulheres e combater todas 

as formas de violência de 

gênero. A realização da 

Operação Shamar repre-

senta um compromisso 

com a proteção da vida e 

dos direitos das mulheres. 

Através de ações integra-

das e estratégicas, a insti-

tuição demonstra que está 

atenta às demandas sociais 

e empenhada em combater 

com firmeza a violência de 

gênero.

Pioneirismo

Alagoas Lilás será uma política permanente do 
governo do Estado contra violência doméstica

Mais de 20 acusados de violência 
contra a mulher são presos em AL
Operação Shamar fez parte da campanha Alagoas Lilás e ocorreu em várias cidades do Estado

Acusados presos pela Polícia Civil foram levados ao Code



A gari Adjane Araújo 

da Silva, de 38 anos, foi 

assassinada a tiros no 

final da semana passada, 

enquanto  t rabalhava 

numa rua de Teotônio 

Vilela, em Alagoas. O 

principal suspeito do 

crime é seu ex-compa-

nheiro, contra quem ela 

havia solicitado e obtido 

uma medida protetiva 

recentemente. 

Segundo informações 

da Polícia Civil, Adjane 

estava executando suas 

funções na coleta de lixo 

quando foi surpreendida 

por um homem armado, 

que efetuou vários dispa-

ros e fugiu em seguida.

Testemunhas rela-

taram que o suspeito 

chegou ao local em uma 

motocicleta, efetuou os 

tiros a curta distância e 

fugiu sem levar nada, 

descartando a hipótese 

de latrocínio.

A vítima morreu no 

local antes da chegada do 

socorro. A cena do crime 

foi isolada para o traba-

lho da perícia, e o corpo 

foi levado ao Instituto 

Médico Legal (IML) de 

Arapiraca.

De acordo com fami-

l iares ,  Adjane  vinha 

sofrendo ameaças do 

ex-companheiro, com 

quem teve um relaciona-

mento conturbado. 

Ela havia registrado 

boletins de ocorrência 

por agressões anteriores 

e, recentemente, obteve 

na Justiça uma medida 

protetiva de urgência, 

que proibia o ex-compa-

nheiro de se aproximar 

dela.

O delegado respon-

sável pelo caso informou 

que o suspeito já foi iden-

tificado e que diligências 

estão em andamento para 

localizá-lo e prendê-lo. 

“Há fortes indícios de 

que se trata de um femi-

nicídio premeditado. A 

vítima havia feito tudo o 

que estava ao seu alcance 

para se proteger”, afir-

mou.

Adjane deixa 3 filhos e 

colegas consternados. 

A  P r e f e i t u r a  d e 

Teotônio Vilela lamen-

tou a perda da servidora 

pública e decretou luto 

oficial de 3 dias. 

A Secretaria Munici-

pal de Assistência Social 

também informou que 

prestará apoio psicoló-

gico à família da vítima.

U 
m relatório do 19º 

Anuário Brasileiro de 

Segurança Pública, 

divulgado no final do mês 

passado, revela a gravidade 

da violência sexual contra 

crianças em Alagoas. Em 

2024, o estado registrou 

1.002 casos de estupro e 

estupro de vulnerável, o 

que equivale a uma média 

de 2 crianças vítimas por 

dia.

Desse total, cerca de 

75,6% das vítimas, apro-

ximadamente 758 casos, 

tinham até 13 anos de 

idade, percentual próximo 

à média nacional de 76,8%.

A maioria das vítimas 

é do sexo feminino, repre-

sentando 87,7% dos casos 

no Brasil, segundo o levan-

tamento. Em Alagoas, os 

crimes ocorrem predomi-

nantemente em ambien-

tes domésticos, dentro da 

residência da vítima, e são 

cometidos, em grande parte, 

por pessoas próximas, 

como familiares diretos ou 

parceiros e ex-parceiros das 

mães. Os fins de semana, 

especialmente sábados e 

domingos, concentram o 

maior número de ocorrên-

cias.

O Anuário destaca a 

urgência de políticas públi-

cas para prevenir e comba-

ter esse tipo de violência. 

Entre as medidas reco-

mendadas estão o fortale-

cimento das redes de apoio 

às vítimas, a capacitação de 

profissionais da educação, 

saúde e assistência social 

e a ampliação de canais de 

denúncia. Essas ações são 

consideradas fundamen-

tais para proteger a infância, 

reduzir a incidência desses 

crimes e garantir o acolhi-

mento adequado às vítimas.

Os dados expõem 

um cenário alarmante de 

violência sexual contra 

crianças e adolescentes 

em Alagoas, reforçando 

a necessidade de esforços 

coordenados entre governo, 

sociedade civil e instituições 

para enfrentar o problema e 

promover a segurança das 

novas gerações.

Em Tempo Notícias

A Polícia Civil de 
Alagoas, por meio da 
equipe do 6º Distrito 
Policial (6ºDP) da capi-
tal, coordenada pelo 
delegado Robervaldo 
Davino, está investi-
gando um ataque ocor-
rido no dia 25 passado 
em Cruz das Almas, 
Maceió.

Segundo a autori-
dade policial, a vítima, 
um entregador e torce-
dor do CRB, integrante 
da torcida organizada 
Comando Vermelho, foi 
alvo de uma emboscada 
supostamente prati-
cada por 5 membros 
da torcida organizada 
Mancha Azul.

De acordo com as 
investigações, os suspei-
tos teriam feito um 
pedido falso de entrega 
de dois botijões de gás 
para atrair o entregador 
ao local. Ao chegar ao 
endereço solicitado, ele 
foi surpreendido por 5 
homens encapuzados, 
que saíram de um carro 
branco e iniciaram uma 
série de agressões físicas, 
utilizando socos, chutes 
e pontapés.

O crime teria sido 
motivado pela rivalidade 
entre as torcidas dos 2 
clubes da capital alago-
ana. A vítima conseguiu 
fugir correndo e foi 
socorrida por populares, 
sendo levada à Unidade 
de Pronto Atendimento 
(UPA) mais próxima, 
com hematomas em 
várias partes do corpo, 
especialmente na cabeça.

Além das agres-
sões, os suspeitos ainda 
levaram os botijões de 
gás que estavam sendo 
transportados na bici-
cleta do entregador. 

Cruz das Almas

PC apura caso 

de entregador 

agredido em 

emboscada
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Redação

Casos de estupro acontecem, em sua maioria, na casa das vítimas

AL registra 2 crianças vítimas 
de violência sexual por dia
Anuário, Foram 1.002 casos de estupro e estupro de vulnerável no Estado

Teotônio Vilela

Gari é assassinada a tiros em plena luz 

do dia; ex-companheiro é o suspeito
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Economia

P 
esquisa realizada pelo 

Instituto Fecomércio 

de Pesquisas (IFP), em 

parceria com a Federação 

do Comércio de Bens, Servi-

ços e Turismo do Estado 

de Alagoas (Fecomércio/

AL), aponta que o Dia dos 

Pais, comemorado no 2º 

domingo de agosto, deve 

injetar R$ 30,3 milhões na 

economia de Maceió. A data 

é considerada uma das mais 

importantes para o comér-

cio, aquecendo as vendas em 

diversos setores.

Segundo o estudo, 62,7% 

dos consumidores entrevis-

tados pretendem presentear 

os pais, sendo que 59,3% 

planejam fazer compras em 

lojas físicas, enquanto 19,7% 

optarão por compras online. 

A preferência por lojas físi-

cas reflete a busca por prati-

cidade e a possibilidade de 

avaliar os produtos pesso-

almente. Entre os itens mais 

procurados, destacam-se 

roupas (38,3%), perfumes 

(19,2%), calçados (15,8%) e 

acessórios (10,8%).

O valor médio dos 

presentes deve girar em 

torno de R$ 156,00, com a 

maioria dos consumidores 

(54,2%) planejando gastar 

até R$ 150,00. A pesquisa 

também revelou que 72,3% 

dos entrevistados preten-

dem pagar à vista, com 

destaque para o uso do Pix 

(41,7%), enquanto 27,7% 

optarão pelo pagamento 

parcelado, principalmente 

com cartão de crédito.

Além das compras, 

45,8% dos consumidores 

planejam celebrar a data 

com almoços ou jantares, 

o que deve impulsionar o 

setor de bares e restauran-

tes. A expectativa é de que 

o ticket médio para essas 

celebrações seja de R$ 94,00, 

contribuindo para o aqueci-

mento do setor de serviços.

Para o presidente da 

Fecomércio/AL, Gilton 

Lima, o Dia dos Pais é uma 

oportunidade para o comér-

cio local se destacar, espe-

cialmente em um contexto 

de recuperação econômica. 

“A data estimula não apenas 

as vendas, mas também 

fortalece os laços familiares, 

movimentando diversos 

segmentos do mercado”, 

afirmou.

A pesquisa foi realizada 

entre 15 e 20 de julho, com 

300 consumidores na capi-

tal, e apresenta margem de 

erro de 5,7% e intervalo de 

confiança de 95%. Os dados 

reforçam a importância do 

Dia dos Pais como motor 

para a economia local, 

trazendo benefícios tanto 

para o comércio quanto para 

o setor de serviços.

Compras em lojas físicas são preferidas dos consumidores da capital

Dia dos Pais deverá movimentar 

R$ 30,3 mi no comércio de Maceió
Economia, Valor médio dos presentes deve girar em torno de R$ 156,00, conforme pesquisa



As eleições de 2026 para deputado 
estadual em Alagoas poderá ser uma 
das mais difíceis de todos os tempos.
Principalmente se o Congresso não 
derrubar o veto do presidente Lula 
ao projeto aprovado na Câmara, que 
aumenta de 513 para 531 o número 
de deputados.
Isso porque o projeto também atinge 
as Assembleias Legislativas. E assim 
Alagoas que tem 27 deputados esta-
duais terá que reduzir para 24 vagas 
em 2026, se o veto for mantido. Ou 
seja, aí a briga pelo mandato será de 
foice.

Na corrida
O poder costuma encher os olhos da juventude. E quando vem de pai 
para filho ainda é muito melhor porque se torna mais fácil.
Daí o jovem Álvaro Lira resolveu correr nas estradas alagoanas em bus-
ca do seu lugar ao sol. Lastreado nos passos do pai, Arthur Lira, então 
pré-candidato a senador, Álvaro segue selando acordos para garantir o 
seu mandato de deputado federal nas próximas eleições.
Essa é uma corrida onde ele conta com todo apoio do pai.

Nos bastidores
Quando agosto chegar, 
a procuradora de Justiça 
alagoana, Marluce Caldas, 
será submetida à sabatina 
do Senado Federal, que é 
definidora para ela assumir 
ou não a vaga do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ).
Enquanto o dia não vem, ela 
segue em Brasília percorrendo gabinetes e conversando com autorida-
des para facilitar seu caminho em direção ao gabinete do STJ.
Além da competência, tem apoio topado para agir nos bastidores.

Marcelo Firmino

marcelofirmino@uol.com.br

Negociador

E agora?

Embolado De foice

O general Mário Fer-
nandes, ex-secretário 
Geral do Gabinete 
de Jair Bolsonaro 
na Presidência da 
República confirmou 
à justiça que foi o 
autor da operação 
Punhal Verde e Ama-
relo, que pretendia 
matar o presidente 
Lula, o vice, Geraldo 
Alckmin, e o minis-
tro do STF, Alexan-
dre de Moraes. Ele 
declarou. Mas, há 
bolsonaristas dizen-
do que é mentira 
dele. E agora?

Quem anda cuidando 
de fortalecer a cami-
nhada rumo a uma 
das vagas ao Senado 
é exatamente o depu-
tado federal Arthur 
Lira (PP).
Sua tarefa mais difícil 
tem sido afastar o 
deputado Alfredo 
Gaspar (União Brasil) 
desse mesmo cami-
nho pra lá de embo-
lado.
Mas, além disso, con-
vencer o prefeito JHC 
de que a senadora 
Eudócia Caldas a ser 
sua 1ª suplente.
Mas, a mãe do pre-
feito tem demons-
trado que gostou da 
atuação política no 
Senado e pretende 
convencer a todos de 
que deve ser a candi-
data à vaga em 2026.

De saída

Sem chances

Para ter chances de chegar à Assem-
bleia Legislativa nas eleições do próxi-
mo ano, quem decidiu deixar o MDB 
foi o ex-prefeito de Palmeira dos Índios 
Júlio Cézar.
Em entrevista recente ele deixou claro 
que está de saída do partido comanda-
do pela família Calheiros.
Sabe que com a redução do número 
de vagas na Casa de Tavares Bastos 
tudo fica mais difícil para ele e outros 
novatos que sonham com um lugar na 
sombra do parlamento.

Quem andar maximizando suas per-
formances nas redes sociais é o minis-
tro dos Transportes Renan Filho. Tem 
tudo para ser futuramente a grande li-
derança do partido, em nível nacional. 
Não é por outra razão que uma ala do 
MDB quer indicá-lo para ser o candi-
dato a vice-presidente da República na 
chapa de Lula (PT). Só que nessa em-
preitada, o senador Renan Calheiros, 
o pai, não faz coro. Ele quer o filho nas 
eleições de Alagoas, como candidato a 
mandatário maior do Estado.
Afinal, RF é o passaporte para RC 
garantir a reeleição de senador.
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Q uem viajou na sexta-feira, dia 25, devidamente empoderado 
como membro titular de uma delegação do Senado Federal, para 
negociar com empresários e parlamentares americanos a derru-

bada do tarifaço de Trump, foi o senador Fernando Farias (MDB-AL).
Esta é a 1ª vez que o senador assume uma posição de destaque dentro 
do Congresso. Exatamente no meio da crise sem precedentes entre o 
Brasil e os EUAs.
Farias é o senador que assumiu o mandato enquanto suplente de 
Renan Filho.



Pesquisadores sul-co-

reanos desenvolveram 

um adesivo no formato 

de “tatuagem removível” 

que traz um novo método 

para a prevenção de golpes 

como o “boa noite, Cinde-

rela”, comuns em casas 

noturnas.

O ades ivo  para  a 

pele consegue detectar, 

em apenas 1 segundo, a 

presença de gama hidro-

xibutirato (GHB) – subs-

tância incolor e sem sabor 

usada para dopar vítimas 

– em diferentes tipos de 

bebidas.

A substância costuma 

ser colocada de forma 

discreta no copo da vítima, 

provocando um estado 

de desinibição e confusão 

mental, semelhante ao de 

uma intoxicação alcoólica 

grave, tornando-a vulnerá-

vel e facilitando a agressão 

sexual, por exemplo. 

O chamado “ecstasy 

líquido” também é usado 

para aplicar golpes finan-

ceiros, com a vítima desblo-

queando o próprio celular e 

transferindo dinheiro para 

os criminosos. 

Trata-se de um avanço 

significativo em relação aos 

métodos anteriores, que 

demoravam mais tempo 

para identificar a presença 

do GHB. O mais comum é o 

uso de tiras que podem ser 

mergulhadas na bebida e 

mudam de cor ao detectar a 

droga. Esses testes, porém, 

levam alguns minutos para 

apresentar o resultado e 

costumam ser bastante 

chamativos, o que pode 

representar um risco extra 

diante de um agressor.

Descrito na última 

semana num artigo da 

revista científica ACS 

Sensors, o novo adesivo 

é de baixo custo e fácil de 

fabricar. Para desenvolvê-

-lo, os pesquisadores apli-

caram um molde sobre 

uma fina película plástica 

decorada com desenhos 

semelhantes aos de tatua-

gens comerciais. A ideia é 

que, em um clube noturno, 

ele passe despercebido e 

não levante suspeitas.

No molde, foi despe-

jada uma mistura de gel 

de agarose, produzido a 

partir de algas marinhas, 

contendo um reagente 

químico, chamado de 

BHEI, que fica vermelho 

ao detectar o GHB. Em 

seguida, o adesivo foi 

revestido com uma solução 

de cola diluída, para aderir 

à pele.

Os cientistas avaliaram 

a capacidade da tatuagem 

removível de identificar 

pequenas quantidades de 

GHB em diversas bebidas 

comuns, como uísque, 

vodca ,  cerve ja ,  so ju 

(bebida alcoólica coreana) 

e café.Em todos os tipos de 

bebida analisados, a tatu-

agem temporária detec-

tou a droga em diferentes 

concentrações em apenas 

1 segundo. Ela foi eficaz 

mesmo abaixo de 0,01 

micrograma de GHB por 

mililitro de bebida – nível 

capaz de causar sintomas 

fisiológicos graves.

C 
om a popularização 

do jejum intermi-

tente, muita gente 

aderiu ao hábito de pular o 

café da manhã. Até mesmo 

praticantes de exercí-

cios físicos no horário da 

manhã, aboliram a 1ª refei-

ção do dia.

A verdade é que essas 

escolhas dividem opiniões 

entre muitos especialistas. 

Por muito tempo, o café 

da manhã foi considerado 

a refeição mais importante 

do dia.

Mas será que ainda é? 

Pular essa refeição pode 

ser prejudicial à saúde? 

Um estudo recente sugere 

que esse hábito pode não 

ser tão ruim. Entenda os 

motivos!

Evidências apontam 
a importância do 
café da manhã
De acordo com uma revi-

são sistemática de 2021 em 

14 estudos observacionais, 

pessoas que tomam café 

da manhã todos os dias da 

semana têm um risco redu-

zido de diversas doenças, 

como: Doenças cardíacas; 

Diabetes; Obesidade; Hiper-

tensão; e Altos níveis de LDL 

(colesterol ruim).

Uma análise de dados 

de até 30.000 norte-ameri-

canos sugere que pessoas 

que pulam o café da manhã 

podem apresentar defici-

ências de vários nutrientes, 

incluindo folato, cálcio, ferro, 

vitamina A, vitaminas B1, 

B2, B3 e outros. Um estudo 

publicado em 2017, com 18 

participantes com diabetes 

tipo 2 e 18 pessoas saudá-

veis, descobriu que pular o 

café da manhã causou sérias 

perturbações nos ritmos 

circadianos em ambos os 

grupos.  Aqueles que pula-

ram o café da manhã apre-

sentaram aumento nos 

níveis de açúcar no sangue 

após comer.

O café da manhã é 
a refeição mais 
importante do dia?
Comece o seu dia com 

uma refeição saudável e 

nutritiva que inclua ovos, 

aveia, frutas vermelhas, 

torrada integral, sementes 

de chia, nozes e muito mais.

Pesquisas mostram que 

o café da manhã pode não 

ser considerado a refeição 

mais importante do dia, mas 

ainda é importante.
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Matthew Ward Agius
DW

Estudo demonstra que pessoas que pulam a refeição podem apresentar deficiências de vários nutrientes

Pular o café da manhã causa mais 
problemas do que imaginávamos

Clarice Muniz
MSN

Apesar de não ser refeição mais importante do dia, especialistas recomendam café da manhã diariamente

Tecnologia

Tatuagem removível elaborada por pesquisadores 

sul-coreanos detecta droga na bebida em 1 segundo



Chapecoense X CRB 

Com uma grande vitória diante do Novorizontino 

e motivado pelo empate contra o Cruzeiro, em 

Belo Horizonte, pela Copa do Brasil, o CRB precisa 

manter a regularidade encontrada e pensar na 

pontuação da permanência. Primeiro o time precisa 

chegar a 45 pontos. Depois disso é pensar numa 

pontuação, de acordo com o que vai restar de roda-

das para fazer contas.

Troca de Chip 

Trocando o chip para o Brasileiro, CSA e CRB voltam a jogar nesse final de semana. O 

CSA recebe, no Rei Pelé, o Botafogo da Paraíba, precisando de uma vitória para conti-

nuar pensando na classificação da fase e sonhando com o acesso a Série B. Já o CRB vai 

enfrentar a Chapecoense, time que ocupa a 4ª colocação, lá em Chapecó. Para o CRB 

uma vitória é muito importante. O time está mais perto da pontuação do Z-4 do que a 

zona de classificação.

CSA X Botafogo/PB 

Na preparação do CSA para seu 

próximo compromisso, uma 

boa vantagem que tem o time 

é a presença do técnico Márcio 

Fernandes no comando do grupo. 

Essa vantagem é por conta do 

conhecimento que o treinador 

Márcio tem do Botafogo, time 

que ele treinou recentemente. 

Saiu porque não fazia uma boa campanha e uma sequência de resultados ruins levou a 

demissão do profissional.

V    
encer é muito bom, mas os empates conquistados por CSA e CRB na Copa do 

Brasil deixam os 2 times vivos e dentro da decisão pela vaga para a próxima 

fase da competição. CSA e CRB, respectivamente, empataram contra Vasco 

da Gama e Cruzeiro, times considerados favoritos. Nos jogos da volta continuam 

com as mesmas chances, mas sabendo que os nossos representantes vão vender caro 

uma eliminação. O CSA vai até São Januário, no Rio de Janeiro, para jogar contra o 

Vasco, e o CRB recebe o Cruzeiro.

CSA e Vasco da Gama fizeram um jogo bem equilibrado. O time carioca até teve 

um pouco mais de domínio na partida, mas o CSA se defendeu muito bem e criou 

chances para matar o jogo. Já, em Belo Horizonte, o CRB sofreu uma pressão maior, 

onde, mais uma vez, o goleiro Matheus Albino se destacou com grandes defesas e 

foi escolhido o melhor jogador em campo. Os jogos da volta estão marcados para a 

5ª feira, dia 7. O CRB já colocou os ingressos à venda e espera um público de 16 mil 

pessoas.

CSA e CRB vivos na 
Copa do Brasil

Você Para Pra Ler

Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

Nova fase do ASA

Começou, ontem, a fase do mata-mata para o ASA 

na Série D. Pela melhor campanha o time vai até 

Fortaleza para enfrentar o Ferroviário, 4º colocado 

do Grupo C. O placar desse jogo aponta a neces-

sidade do ASA na partida da volta, em Arapiraca. 

Com o time forte que tem e a campanha feita até 

agora, o ASA é apontado como favorito a passar de 

fazer e conquistar o acesso a Série C.

Choradeira na CBF

A choradeira dos dirigentes do futebol brasileiro 

continua em relação à arbitragem. Reclamam Vasco 

da Gama, Palmeiras, Corinthians, Cruzeiro, só time 

grande. Na Série B também tem disso, mas como 

times de menor poder de força na CBF, a reclamação 

fica no ar, é só mais uma reclamação.

E por falar em CBF vem mais uma bronca por aí, 

também relacionada ao cargo de presidente. O 

novo mandatário da entidade, Samir Xaud, é alvo 

de investigação pela Polícia Federal. A operação foi 

deflagrada em Roraima e no Rio de janeiro. Ele é 

acusado de compra de votos nas eleições municipais 

de 2024.

A ideia que me passa pela cabeça é que esse cargo 

foi criado pelo satanás. Todo presidente que entra 

termina saindo por conta de alguma falcatrua. Esse 

agora, com a cara de bom moço, está sendo envol-

vido em mais um escândalo com a busca e apreensão 

em suas residências e locais de trabalho.
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Bruno de Freitas Moura

Agência Brasil
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A economia brasileira 

permanece aquecida, o que 

faz com que o mercado de 

trabalho ainda não tenha 

sofrido os efeitos contra-

cionistas da política mone-

tária, representada pelos 

juros altos. Pelo contrário, o 

Brasil está criando empre-

gos, avaliam economis-

tas ouvidos pela Agência 

Brasil, com base em dados 

da Pesquisa Nacional por 

Amostra de Domicílios 

Contínua (Pnad Contínua).

O levantamento do 

Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística 

(IBGE) revela que a taxa 

de desocupação no trimes-

tre encerrado em junho é 

a menor já registrada na 

série histórica da pesquisa, 

iniciada em 2012, atingindo 

5,8%. 

A Pnad Cont ínua 

mostra ainda que o país 

a lcançou recorde no 

número de pessoas ocupa-

das (102,3 milhões - 1,8 

milhão a mais que no 1º 

trimestre), no contin-

gente de trabalhadores 

com carteira assinada (39 

milhões) e do rendimento 

médio mensal (R$ 3.477).

O economista Gilberto 

Braga, professor do Ibmec, 

disse que a taxa de desocu-

pação pela 1ª vez abaixo de 

6% foi uma “bela surpresa”. 

Esperava-se crescimento, e 

não diminuição, afirmou.

Braga considerou o 

índice surpreendente pelo 

fato de ser alcançado em 

período de alta dos juros, 

especificamente da Selic, 

que impacta as demais 

taxas de juros da economia. 

Atualmente a Selic está 

em 15% ao ano.

O 
tarifaço de 50% que 

será imposto pelo 

governo de Donald 

Trump exclui 44,6% das 

exportações brasileiras 

em valores para os EUA, o 

Ministério do Desenvolvi-

mento, Indústria, Comércio 

e Serviços (Mdic). A pasta 

calculou o impacto da lista 

com cerca de 700 exceções 

para produtos que ficaram 

fora da sobretaxação. 

Esses 700 itens, entre os 

quais aviões, celulose, suco 

de laranja, petróleo e minério 

de ferro, continuarão a pagar 

a tarifa de até 10% definida 

em abril. Segundo a pasta, as 

medidas anunciadas incidi-

rão apenas sobre 35,9% das 

exportações brasileiras para 

os Estados Unidos.

Há ainda 19,5% das 

vendas sujeitas a tarifas 

específicas, adotadas pelo 

governo de Donald Trump 

com base em argumentos de 

segurança nacional. Entre 

esses produtos, estão as 

autopeças e automóveis de 

todos os países, que pagam 

25% para entrarem nos EUA 

desde maio.

O aço, alumínio e cobre 

pagam alíquota de 50%, 

mas, segundo o levanta-

mento do Mdic, estão dentro 

dos 19,5% porque as tarifas 

foram definidas com base 

nos argumentos de segu-

rança nacional em fevereiro, 

com entrada em vigor em 

março.

De acordo com o Mdic, 

64,1% das exportações 

brasileiras continuam 

concorrendo em condições 

semelhantes com produtos 

de outros países no mercado 

estadunidense. Esse percen-

tual é a soma dos 44,6% de 

vendas excluídas do tarifaço 

e dos 19,5% de exportações 

com tarifas específicas.

Segundo a Secretaria de 

Comércio Exterior do Mdic, 

o levantamento é preliminar 

e foi elaborado com base nas 

exportações brasileiras para 

os Estados Unidos em 2024. 

O governo brasileiro espera 

alguns esclarecimentos 

sobre se algumas especifica-

ções de produtos estão fora 

da lista de exceções.

A pasta esclareceu que 

os produtos em trânsito 

para os EUA não serão afeta-

dos pelas tarifas adicionais. 

A decisão, emitida na 5ª, 

excluiu da elevação da tarifa 

mercadorias que tenham 

sido embarcadas no Brasil 

até 7 dias após a data da 

ordem executiva.

Wellton Máximo

Agência Brasil

Exportações são muito importantes para a economia do Brasil

Tarifaço exclui 44,6% de exportações
do Brasil para os EUA, informa Mdic
Impacto, Pouco mais de um terço de vendas a Estados Unidos pagará tarifa de 50%

Pnad Contínua

Nível de emprego resiste a impacto do juro 

alto, aponta pesquisa nacional feita pelo IBGE 
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A     agenda de julho do 
secretário de Estado 
da Saúde, Gustavo 

Pontes de Miranda, em 
Brasília, foi concluída 
semana passada com 
conquistas expressivas para 
o sistema de saúde público 
alagoano. A série de encon-
tros com o Conselho Nacio-
nal de Secretários de Saúde 
(Conass), o Ministério da 
Saúde, a bancada do SUS 
e a Comissão Intergestores 
Tripartite (CIT) garantiu 
aproximadamente R$ 10 
milhões mensais em novos 
recursos para o estado. 

As reuniões na capital 
federal visam fortalecer 
áreas estratégicas da saúde 
em Alagoas para oferecer 
um sistema acessível para 
quem mais precisa.

“Seguindo as determi-
nações do nosso governa-
dor Paulo Dantas, visando a 
ampliação de recursos fede-

rais para Alagoas financiar a 
saúde pública, encaminha-
mos, ao lado de Guilherme 
Lopes, secretário execu-
tivo de Ações da Saúde, a 
ampliação da Rede RUE e 
as habilitações do Hospital 
de Palmeira dos Índios, da 
cardiopediatria do Hospi-
tal do Coração Professor 
Adib Jatene e do programa 
de oncologia”, informou o 
secretário.

A ampliação da Rede 
de Urgência e Emergência 
(RUE) é fundamental para 
melhorar o atendimento a 
pacientes em situações críti-
cas, enquanto as habilitações 
de unidades e programas 
específicos representam 
um avanço significativo na 
oferta de serviços de alta 
complexidade. 

A inclusão do Hospital 
Regional de Palmeira dos 
Índios no rol de unidades 
habilitadas e o reconheci-

mento da cardiopediatria do 
Hospital do Coração Alago-
ano e do programa de onco-
logia são passos cruciais 
para aprimorar o acesso e 
a qualidade do tratamento 
nessas especialidades.

Gustavo Pontes de 
Miranda também destacou 
o apoio fundamental de 

autoridades do Governo 
Federal na concretização 
dessas conquistas.

“Conquistas como estas 
precisam ser divididas com 
pessoas que ajudam muito 
nosso estado, a exemplo do 
Dr. Carlos Amilcar Salgado, 
adjunto da Secretaria de 
Atenção Especializada à 

Saúde, a SAES, do Dr. Mozart 
Sales, secretário da SAES, 
do nosso ministro da Saúde 
Alexandre Padilha e, sobre-
tudo, do presidente Lula. 
São verdadeiros amigos de 
Alagoas que abrem as portas 
dos seus gabinetes para nos 
orientar e fazer acontecer as 
demandas”.

Saúde, Pontes de Miranda foi recebido no Ministério da Saúde pelo médico Carlos Amilcar 

Secretário garante R$ 10 milhões 
mensais de recursos para AL

Gustavo Pontes de Miranda foi recebido no Ministério da Saúde pelo médico Carlos Amilcar Salgado
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CHARGE
Ênio Lins       |       Jornalista

eniolins57@gmail.com

Em Tempo Notícias

A 
s ações de limpeza 

da rede de drena-

gem em Maceió 

resultaram na retirada de 

413 toneladas de entulho 

em julho, segundo levanta-

mento da Secretaria Muni-

cipal de Infraestrutura. Os 

trabalhos foram realizados 

em diferentes bairros da 

capital alagoana e fazem 

parte de uma força-tarefa 

para minimizar os impac-

tos das chuvas e reduzir o 

risco de alagamentos. 

Além da remoção dos 

resíduos, cerca de 691 

metros de tubulações 

foram substituídos por 

materiais mais moder-

nos, como o Polietileno de 

Alta Densidade (PEAD), 

considerado mais resis-

tente e eficiente. As trocas 

ocorreram em ruas como 

Cícero Ferraz, na Levada, 

e Doutor Ivaldo Marinho, 

no Jacintinho. No Centro, 

a rua Mizael Domingues 

segue em obras.

As equipes também 

desobstruíram quase 700 

metros de galerias pluviais 

e recuperaram estruturas 

importantes do sistema 

de drenagem, como bocas 

de lobo, poços de visita e 

sarjetas. Para esses servi-

ços, é utilizada tecnolo-

gia de hidrojateamento e 

sucção, que permite uma 

limpeza mais profunda da 

tubulação.

Ao todo, os serviços de 

drenagem chegaram a 98 

ruas da cidade durante o 

mês de julho, abrangendo 

tanto a parte alta quanto a 

parte baixa de Maceió.

A s  i n t e r v e n ç õ e s 

ganham importância no 

atual período chuvoso, 

quando a sobrecarga da 

rede pode causar transtor-

nos a moradores, motoris-

tas e pedestres.

Limpeza de drenagem retira mais de 
400 toneladas de entulho das ruas
Julho, Após remoção, mais de 690 metros de tubulações foram substituídas pela Seminfra

Galerias de águas Pluviais passaram por processo de desobstrução

JESS OWENS vence os 100 metros 

rasos na Olimpíada de Berlim, chocan-

do os racistas. Adolf Hitler, presente no 

estádio, não desceu da tribuna de honra 

para apertar a mão do vencedor. Owens 

foi a grande sensação dos Jogos Olím-

picos daquele ano, conquistando quatro 

medalhas de ouro, um feito inédito até 

então. Mas, ao voltar para casa, conti-

nua sofrendo a discriminação racial que 

marcava a sociedade americana. Sem 

conseguir apoio para seguir treinando, 

passa a trabalhar como frentista de posto 

de gasolina. Muitos anos depois, graças 

aos avanços da luta pelos direitos civis 

nos Estados Unidos, Owens consegue 

um reconhecimento mais adequado aos 

seus êxitos.
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Coluna do Wadson Régis

A  ONU anunciou que o Brasil 
saiu do Mapa da Fome. E sabe 
o porquê? Pelo mínimo, do 

mínimo, do mínimo, do mínimo.... 
reflexo da deficiente ação que fortalece 
a produção de alimentos, a inclusão 
produtiva e o desenvolvimento regional. 
Com base nas informações oficiais, o 
Brasil saiu do Mapa da Fome graças aos 
18 Polos de Agricultura Irrigada, coor-
denados pelo Ministério da Integração e 
do Desenvolvimento Regional (MIDR), 
que tem papel estratégico na expansão 
da agricultura irrigada em todo o país. 
No Nordeste são 12, sendo 1 em Alagoas, 
localizado na região do Baixo São Fran-
cisco, com foco nos municípios de Penedo, 
Igreja Nova e Feliz Deserto. Essa região foi 
escolhida devido ao seu potencial de expan-
são da agricultura irrigada, considerando a 
disponibilidade de água e solo, além de outros 
fatores importantes para o desenvolvimento do 
projeto.
E o porquê do mínimo, do mínimo, do 
mínimo...? porque os 18 Polos de Agricul-
tura Irrigada somam aproximadamente 1,5 
milhão de hectares irrigados. Mas, de acor-
do com estudos realizados, o país tem um 
potencial de expansão de até 53,4 milhões de 
hectares, sendo 26,69 milhões em áreas agrí-
colas e 26,72 milhões em pastagens em áreas 
já antropizadas e com oferta hídrica suficien-
te, segundo dados da Agência Nacional de 
Águas e Saneamento Básico (ANA).
Veja o que diz Antônio Guimarães Leite, co-

ordenador-geral de Sustentabilidade de Polos 
e Projetos de Irrigação da Secretaria Nacional 
de Segurança Hídrica (SNSH): “A agricultura 
irrigada está diretamente ligada ao combate 
à fome e à segurança alimentar. O Brasil só 
conseguiu sair novamente do Mapa da Fome 
graças às políticas públicas como essa, que 
olham para o potencial produtivo do nosso 
território com inteligência, técnica e compro-
misso social”.
A escolha do Baixo São Francisco como 
polo de agricultura irrigada se justifica pela 
combinação de fatores como a presença do rio 
São Francisco, que oferece recursos hídricos, 
e a existência de áreas com solos férteis, que 
podem ser exploradas com o uso da irrigação.
O projeto do polo de agricultura irrigada em 
Alagoas é parte de uma estratégia maior do 
governo federal para impulsionar a produ-
ção agrícola em regiões com potencial, mas 

que enfrentam desafios relacionados 
à escassez de água. A iniciativa busca 
promover o uso eficiente da água, au-
mentar a produção de alimentos e gerar 
desenvolvimento sustentável para a 
região.
O projeto das barragens, elaborado 
pela equipe do engenheiro alagoano 
Wellington Lou, entregue ao Governo 
de Alagoas em 2014, evitaria tragé-
dias com as enchentes, que devastam 
cidades e áreas rurais desde 1914. Já o 
Programa de barragens (PROHIDRO), 
desenvolvido em 2010, pelo também 
engenheiro alagoano Alex Gama, cria 
áreas permanentes de irrigação em todo 

o Estado, também utilizando a água da chuva 
represada durante o inverno, acumulando 
600 milhões de metros cúbicos. Água o ano 
inteiro, para todos, numa área estimada de 
100 mil hectares, produzindo frutas, cana 
e movimentando algo em torno de R$ 2 bi-
lhões/ano, na economia de Alagoas. Ou seja: 
tudo pronto, mas a calamidade causa mais 
comoção.
E por que é criminoso? Por que os projetos exis-
tem, foram apresentados, aprovados por quem 
entende do assunto, mas mandaram diminuir 
alegando ser muito caro (é criminoso SIM). Sai-
ba você que o investimento para os 2 projetos 
é bem menos do que o que foi gasto com as 
enchentes de 2010 ou 2022 (por exemplo).
Temos a solução e ela é caseira.
KD AS BARRAGENS, SENHORES DO SISTE-
MA DOMINANTE?

Veja que contradição. Chega a ser criminoso

Jornalista profissional, formado 

pela Universidade Federal de 

Alagoas (Ufal), é editor-geral do AL1

Eleito por maioria absoluta, João Caldas é mais 
um alagoano com status de presidente. Agora 
há pouco ele foi eleito para substituir José Maria 
Eymael, que estava na função desde sempre.
João Caldas conta – ele disse ao Direto na Fonte 
– com o apoio de todos os diretórios do parti-
do. “Vamos avançar. Teremos candidatos em 
todos os estados. O partido vai crescer”, disse o 
presidente.
Perguntei sobre JHC, se ele será o nome do 

DC para o Governo. “Não sei, mas tudo pode 
acontecer. O JHC tem a vida política indepen-
dente. Os caminhos dele quem vai escolher será 
ele, que faz parte dos quadros do PL, que é um 
partido forte e com intenção de fazer o presi-
dente da República, governadores, senadores e 
deputados em todos os estados. Minha missão 
é fortalecer o DC e conto com o apoio das lide-
ranças estaduais. Aguarde novidades”, disse 
João Caldas.

Perguntei, também, qual será o limite do projeto 
Caldista: “Você quer saber demais. Estou assu-
mindo agora. Vamos por parte”.

João Caldas é o novo presidente nacional do DC
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Variedades

A 
deputada federal 

licenciada Carla 

Zambelli (PL-SP) 

vai continuar presa na Itália 

durante o processo de extra-

dição para o Brasil, decidiu a 

Justiça italiana.

A deputada, que está 

detida no presídio feminino 

de Rebibbia, passou por 

uma audiência de custódia 

na Corte de Apelação de 

Roma na 6ª feira passada.

A informação foi confir-

mada pelo embaixador 

do Brasil na Itália, Renato 

Mosca, e por integrantes da 

Polícia Federal.

A audiência foi condu-

zida por um juiz de garan-

tias. Conforme apurou a 

CNN, a defesa buscava 

conseguir a aplicação de 

medidas restritivas no lugar 

da prisão, mas o juiz deci-

diu por manter Zambelli 

no presídio enquanto ela 

aguarda resultado do 

processo de extradição. O 

pedido de libertação apre-

sentado pela defesa deve 

ser avaliado em meados de 

agosto.

A deputada foi conde-

nada no Brasil a 10 anos de 

prisão e perda de mandato 

parlamentar por invasão 

aos sistemas do Conselho 

Nacional de Justiça (CNJ). O 

caso já transitou em julgado 

— ou seja, não cabem mais 

recursos.

Em junho, Zambelli 

anunciou que estava na 

Itália e afirmou sofrer perse-

guição política. A pedido 

do Supremo Tribunal Fede-

ral (STF), a deputada foi 

incluída na lista de difusão 

vermelha da Interpol.

Agora presa, o futuro 

de Zambelli está nas mãos 

das autoridades italianas. O 

Ministério da Justiça da Itália 

deve encaminhar o caso ao 

tribunal competente para 

julgar a situação.

Se o pedido de extradi-

ção for julgado procedente, 

a Itália vai deliberar sobre 

as condições de entrega 

de Zambelli, conforme o 

Código de Processo Penal 

italiano.

Futuro de Zambelli está nas mãos das autoridades italianas

Justiça italiana mantém prisão 
da deputada Carla Zambelli
Política, Parlamentar licenciada passou por audiência de custódia na sexta-feira passada

CNN



E este 31 de julho foi mar-
cado pelos aniversários 
de queridos, como Guiga 

Perman, que recebeu 
ainda + carinhos da família 
e amigos, claro, especial-
mente seu bem-amado 
Pino Cartisano. Também 
celebro aqui sua delicada e 
linda existência. Parabéns

“Feliz aniversário, 
Sérgio!! Viva!!!! 
Vamos comemorar 
seus 65 anos com 
muita gratidão e 
amor. Que esse 
novo ciclo seja 
cheio de saúde, paz, 
amor e alegrias!!! 
Te amo muito!!!”. E 
apaixonada como 
no início do namo-
ro, Dyacy marcou 
o aniversário de 
seu bem-amado 
Sérgio Moreira 
no último dia 31. 
Assim, repercuto 
hoje também, a 
vida deste querido 
da vida toda

“O Leblon onde morei nos 
anos 80/90. Amores, voleibol 
e muita liberdade. O Hotel 
Marina já não acende e o 
inverno nem é tão glacial. 
Fazia tempo que não me sentia 
em casa por aqui!”. Alagoano 
que viaja muito e faz o mundo 
parecer menor, Guilherme 

Maia lembrando da música de 
Marina Lima. Viva a memória e 
suas maravilhosas lembranças 
cariocas

Unanimidade, Veralúcia Moura Gama passou este recente 
dia 31 recebendo inúmeras mensagens de felicitações por seu 
aniversário. 1 dos melhores seres humanos que tenho a honra 
em conviver, repercuto aqui meus parabéns, inclusive pela data. 
Aqui, com Verinha, que evolui a genética, assim como todos da 
família, que adoro

felipe1camelo@gmail.com     |        @camelofelipe10
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Social

Hilário
Sempre ouvi comentários sobre o peculiar humor fran-

cês, 2º dizem é bem diferente do brasileiro. Mas confesso 

que me divirto muito com as postagens de Paul Caban-

nes, que se apresenta neste próximo dia 10 no Gustavo 

Leite, marcando o último ano da turnê do espetáculo 

“Alma de Brasileiro”, sucesso Brasil afora. Vale garga-

lhadas e aplausos.



AL tem 100 vagas 

de trabalho com 

contratação 

imediata

V
ocê talvez nunca tenha ouvido falar em beribéri, mas seu corpo 
certamente sentiria os efeitos dessa condição se ela o acometesse. 
O nome, popularizado por médicos do século 19 em contato com a 

Ásia, possivelmente vem do cingalês (idioma do Sri Lanka) e significa algo 
como “não consigo, não consigo”, referindo-se à fraqueza muscular típica do 
problema, que é a forma mais grave da deficiência de tiamina, ou vitamina 
B1.“Apesar de ser raro em países desenvolvidos, o beribéri ainda afeta 
populações vulneráveis em países em desenvolvimento, incluindo o Brasil”, 
explica a pediatra e neonatologista Clery Bernardi,. Casos ainda são regis-
trados em regiões com insegurança alimentar, entre populações ribeirinhas, 
quilombolas e indígenas, além de hospitais psiquiátricos, UTIs com nutrição 
inadequada e entre alcoolistas crônicos. A deficiência grave de vitamina B1 
(ou tiamina) pode se manifestar de 2 formas distintas, ambas perigosas. 
1. Beribéri seco (neurológico) -  atinge principalmente nervos e músculos, 
comprometendo funções motoras e sensoriais, levando a formigamentos 
constantes nas mãos e nos pés; fraqueza muscular, sobretudo nas pernas; 
atrofia muscular progressiva; diminuição dos reflexos tendinosos; dificul-
dade para caminhar, com marcha desequilibrada (ataxia); confusão mental 
em estágios mais avançados. 2. Beribéri úmido (cardiovascular) -  o alvo é o 
coração. O paciente pode apresentar: aceleração dos batimentos cardíacos 
(taquicardia); inchaço nas pernas e pés;  falência cardíaca de alto débito, um 
tipo menos comum de insuficiência, em que o coração bombeia muito, mas 
ainda assim não dá conta; falta de ar ao esforço; e queda de pressão arterial.

Como deficiência de 

vitamina B1 afeta o corpo
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Fatos na Mira

O Serviço Nacional 
de Emprego (Sine) 
de Maceió abriu 100 
vagas para operador de 
produção, em parceria 
com empresa do Mato 
Grosso do Sul (MS), 
oferecendo salário 
atrativo e pacote de be-
nefícios. Os interessa-
dos devem comparecer 
à unidade do Sine, 2º 
piso do Shopping Po-
pular, amanhã, a partir 
das 9h, para etapas de 
entrevista, seleção e 
contratação imediata, 
em caso de aprovação. 
Os candidatos devem 
portar documentos 
pessoais (RG, CPF e 
comprovante de resi-
dência). 

Nova lei aumenta pena para 

roubo e furto de cabos 

elétricos e de telefonia

A pena para quem rouba cabos de 
energia ou telefonia pode chegar a 15 
anos de prisão. É o que prevê a nova 
Lei 15.181/25, sancionada pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva. Pelo 
Código Penal, a pena para crime de 
roubo vai de 4 a 10 anos de reclusão. A 
Lei 15.181/25 cria agravantes quando o 
crime envolver equipamentos de ener-
gia, telefonia, transferência de dados 
ou transporte ferroviário e metroviá-
rio. Nesse caso, a punição é aumenta-
da de um terço à metade. Na prática, 
pode chegar a 15 anos de prisão. Para 
o caso de furto, o Código Penal prevê 
reclusão de 1 a 4 anos. Com a nova lei, 
se o crime envolver cabos de energia, 
telefonia, dados ou transporte ferro-
viário e metroviário, a pena sobe: vai 
de dois a oito anos. A mesma punição 
vale para quem furtar qualquer bem 
que comprometa o funcionamento 
de órgãos públicos ou privados que 
prestem serviços essenciais.


